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    Precisamos falar de um assunto




    Que exige total transparência




    O assunto é sobre mulher




    E o tema é a violência




    Agressão física e moral




    Psicológica, patrimonial




    E outra forma de violência




    É o abuso sexual




    Denuncia e não te cala




    Não tenha medo de usar a voz




    Pois tem mulher vítima de violência




    Que está aqui entre nós




    Mas não denunciam por medo




    Por vergonha ou qualquer razão




    E sofrem caladas a dor




    Vivendo na humilhação




    Rosinete Pereira Silva, em Violência Contra




    Mulher, não Podemos Ficar em Silêncio (2023).


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O desejo de dar à sociedade como um todo maior acesso aos meus estudos realizados e compilados em uma tese de doutorado me levou a transformá-la em dois livros: “Cultura do estupro em Mato Grosso – Parte 1” e “Narrativas Ficcionais baseadas em experiência Clínica – Parte 2”.




    No primeiro livro, apresentamos toda a fundamentação teórica necessária para o leitor poder compreender onde está ancorada a violência contra a mulher, não só no Estado de Mato Grosso, mas em todo o país, desde a colonização do Brasil. Além disso, foram tratados os relatos das adolescentes em situação de acolhimento em virtude de violências experienciadas no contexto familiar, abrigadas pelo Estado em uma Casa de Acolhimento, bem como as narrativas dos profissionais em relação às dificuldades encontradas em sua atuação, tanto na Casa de Acolhimento, quanto na instituição jurídica. Também foram utilizadas notícias publicadas em jornais locais, entre os anos de 2017 e 2019, que versavam sobre o tema.




    Acreditamos que o conhecimento pode gerar mudanças, transformações, e, com essa crença, é que escolhemos um outro recurso utilizado para a investigação e exposição das formas como a colonialidade e o patriarcado marcam de forma violenta os corpos femininos – a narrativa ficcional elaborada a partir da minha experiência clínica que compõe este livro.




    Dessa maneira, foi possível compreender as nuances da estruturação e manutenção da cultura do estupro a partir das narrativas das adolescentes e dos casos clínicos, apontando para a naturalização dos papéis sociais de gênero e da violência como forma de expressão da masculinidade, bem como o silenciamento como estratégia de perpetuação das hierarquizações de gênero.




    Nos processos investigativos para a construção de minha tese de doutoramento, foram apresentadas duas faces sobre a violência sexual. Uma face na qual a violência não usa de tantos artifícios e máscaras para se revelar/acontecer, pois é explícita; e a outra face, que se expressa de modo disfarçado, sutil, muitas vezes, tornando difícil de ser reconhecida como violência pela pessoa que a sofre.




    Em meus anos de atuação como psicóloga clínica, vi outras faces dessa violência que não eram tão explícitas e que também compreendo que compõem o fenômeno da violência sexual contra as mulheres adolescentes em Cuiabá, Mato Grosso. Por isso, elaborei narrativas ficcionais de casos clínicos que mostrassem essa outra forma como o estupro/abuso sexual se apresenta na realidade cuiabana/mato-grossense.




    Neste livro, optamos por compor apenas quatro casos clínicos, tendo em vista evitar a extensão desta obra e o cansaço do leitor na leitura, e devido à composição de cada caso ficcional trazer, em seu desfecho, o que mais se destacou nas histórias narradas e guardadas (nos registros de consultas) de violência sexual contra mulheres.




    A escolha dos fragmentos dos casos clínicos relativos à violência/estupro foi feita por meio de histórias reais narradas por pessoas reais dentro do meu consultório, ao longo desses 30 anos de experiência clínica.




    A partir dessas narrativas, pretendemos discutir a função da vergonha, da culpa e do medo na constituição da cultura do estupro, bem como o papel da família no silenciamento de mulheres em situação de violência/estupro no contexto clínico.




    Reigota (1996) explica que as narrativas ficcionais são montagens textuais de fragmentos de narrativas que chegam até ele, e também das suas próprias representações sobre as temáticas que está escrevendo; em outras palavras, o autor recorre aos seus conhecimentos teóricos e interpretativos a respeito de conflitos experienciados em seu cotidiano, seja em nível afetivo ou profissional, por meio de pessoas com as quais convive ou conviveu.




    Para Reigota (1996, p. 52), compreender os conflitos ocorridos em




    [...] culturas muito diferentes da minha e geograficamente muito distantes exige um grande esforço e mergulho em suas raízes históricas, assim como em suas diversas versões, o que representa um limite quase que intransponível [...].




    O autor explica que a alternativa que encontrou foi “embaralhar” os fragmentos e criar “colagens” que são narrativas de histórias baseadas em fatos reais, contudo que precisam ser “vistas/lidas como ficção”. Desse modo, um personagem não é construído na história de uma única pessoa, e sim de diversos fragmentos de diferentes histórias narradas pelas pessoas participantes da pesquisa, ao que o autor chama de metodologia de “narrativa ficcional” (Reigota, 1996).




    A construção dessa metodologia dá-se a partir das contribuições teóricas de pesquisadores etnográficos e de outras fontes que “[...] emergiram de um cotidiano transnacional intensamente marcado por atravessamentos políticos que colocam aqueles que dele participam, não raras vezes, em situação de vulnerabilidade” (Galindo; Martins; Rodrigues, 2014, p. 304).




    De acordo com Galindo, Martins e Rodrigues (2014, p. 308), da ficcionalização e embaralhamento de fontes, é possível percebermos algumas pistas, tais como:




    [...] o trabalho de justaposição e a montagem que requerem é eminentemente ético e político; narrativas ficcionais não tomam a oposição entre público e privado como obstáculo, ainda que esta permaneça sendo um dilema constante; [...] Textos que trabalham ficcionalização funcionam muito bem se trazem os dilemas que carregam na construção das narrativas ao invés de negá-los e apostarem em histórias simples que encadeiam pessoas, lugares, materialidades sem indagações.




    Os autores referem-se ao embaralhamento de fontes na construção de narrativas ficcionais como uma maneira de expor os acontecimentos vivenciados e narrados pelas pessoas que participam de uma pesquisa, sem produzir dicotomizações entre o que é íntimo, pessoal e o social, mas sempre procurando preservar o caráter ficcional, ou seja, a montagem de personagens através de diversos fragmentos de histórias vividas e contadas por diferentes pessoas. As narrativas ficcionais estão fundadas em dois preceitos: o compromisso ético e a pertinência temática (Reigota, 1999).




    Galindo, Martins e Rodrigues (2014, p. 305) afirmam que




    Narrativas ficcionais são especialmente valiosas para lidar com temas sensíveis politicamente, nos quais a identidade das pessoas precisa ser resguardada ou quando a memória é acionada sem que elas tenham sido consultadas previamente. Isso acontece com frequência desde que andemos com nossos cadernos, tablets ou laptops anotando os incidentes ao longo do nosso campo-tema de pesquisa, que é a própria vida. Memória, política e escrita são acionadas como recursos de composição de cenários, personagens e tramas.




    Em razão disso, o nosso objetivo, ao utilizar a ficcionalização, é deixar a escrita ser perpassada por pessoas, lugares, acontecimentos, afetações. Assim, serão trazidas quatro narrativas, seguidas de sua problematização balizada especialmente pelas abordagens teórico-conceituais de Rita Laura Segato e alguns outros autores e autoras que também estudam sobre essa temática.
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    PRIMEIRA NARRATIVA




    Parem com isso




    Mulheres violentadas precisam ser escutadas




    Todos devem parar com isso (violências) pois, ninguém acha bonito.




    Não devemos nos calar




    A violência que precisa acabar




    Fale para um, fale para dois, fale para três,




    mas a violência precisa ser extinguida de vez.




    Mariana Lima Cortez




    (11 anos, em 04/01/2024).




    Para a construção desta primeira narrativa ficcional, foram utilizados fragmentos de 23 histórias reais, de pessoas reais, registradas em arquivos de atendimentos realizados por esta pesquisadora/psicóloga.




    Lucinda — Uma executiva de 48 anos que nasceu em 1948. A história atual dela se passa nos anos de 1996 a 1998.




    Qual sua relação com o trabalho? — Um forte senso de responsabilidade.




    Como vive? — Numa casa, com o marido, o filho e a filha. Ela divide o sustento da família com o marido.




    Do que tem medo? — De perder o controle. Ficar vulnerável.




    ****************




    Lucinda era uma mulher branca, alta, magra, olhos grandes e verdes, lábios finos, e sisuda sem igual. Tinha um estilo arrogante, embora fosse educada.




    No final da tarde de uma quarta-feira, Lucinda veio à consulta, que havia agendado uns oito dias antes diretamente comigo. Chegou 10 minutos antes do horário. Quando saí do consultório depois da última consulta, vi Lucinda com uma revista de negócios nas mãos e ouvi o diálogo dela com Maria Adelaide, minha secretária, em relação a água e café. Após ter servido o cappuccino à Lucinda, Maria Adelaide foi para a sua mesa, puxou a cadeira de rodinhas e sentou-se. Eu as observava pela pequena fresta da porta que estava entreaberta. Aproveitei e fui ao banheiro que ficava no canto direito da sala de espera. Passei por elas e cumprimentei Lucinda:




    — Boa tarde!




    Ela ergueu a cabeça e arregalou os olhos, respondeu rispidamente:




    — Boa tarde!




    Entrei no banheiro, acendi a luz e fechei a porta. Lá de dentro era possível ouvir as vozes que vinham da sala de espera:




    — Quem é essa senhora? — perguntou Lucinda.




    — Ela é a Dra. Emerita — respondeu Maria Adelaide.




    — Meu Deus... essa mulher é psicóloga... desse tamanhinho! — exclamou Lucinda.




    Lucinda não fora a primeira e provavelmente não será a única a se espantar com a minha altura. Tenho 1,50 m de altura e não gosto de usar sapatos de salto alto. Acostumei-me com a minha altura e com a cara de espanto das pessoas, quando descobrem que sou a ‘Dra. Emerita’. Acredito que elas associam a estatura da pessoa à capacidade. Isso só o tempo poderá mostrar que é um equívoco.




    Abri a porta, apaguei a luz e saí. Passei novamente por Lucinda. Desta vez, parei olhei para ela e disse carinhosamente:




    — Você é a Lucinda, né? — Eu sou a Emerita, psicóloga. — Vamos entrar?




    Lucinda se levantou com a sua bolsa na mão e entrou. Ela olhou a sala toda, ao ver do lado da janela de vidro uma jardineira de folhagens e girassóis, suspirou... Percebi que seus ombros se soltaram e ela me perguntou:




    — Onde posso me sentar?




    Indiquei o sofá e perguntei:




    — Lucinda... gostaria que me dissesse o que a trouxe aqui.




    Lucinda se ajeitou no sofá, cruzou as pernas de um jeito, depois trocou, a perna que estava por cima ficou por baixo. Enquanto ela buscava uma posição confortável, perguntei-lhe:




    — Você já esteve em um consultório de Psicologia antes?




    — Não. Esta é a primeira vez. E para ser bem sincera, nunca pensei que um dia iria precisar... Justo eu que sou extremamente organizada, focada no que faço. Adoro desafios... Sou competitiva e competente. Tenho um excelente emprego! Sou reconhecida como uma profissional competente e responsável. Meu marido diz que sou uma esposa e mãe perfeita!




    — Que bacana! — olhei carinhosamente para ela enquanto falava. E perguntei — E o que a traz aqui?




    — Então... eu sempre tive total controle de minhas emoções, meus afazeres... Mas, no mês passado, há uns 40, 45 dias, a minha filha Rógena fez 16 anos. Ela é a minha caçula. O mais velho é um rapaz de 20 anos, que se chama Rodrigo. Não sei explicar... Um dia após a festa do aniversário dela, acordei com o meu coração acelerado. Achei que fosse cansaço. Só que isso se repetiu nos dias seguintes... E não só na hora em que eu acordava, mas diversas vezes ao dia, acompanhado de tremor. Meu corpo todo tremia. Só de lembrar... parece que já começa a voltar tudo de novo.




    Percebi que Lucinda começava a ter uma crise de ansiedade. Então, introduzi uma técnica de respiração diafragmática. Ela parecia se sentir melhor e voltou a narrar:




    — O tremor era forte e o batimento cardíaco muito acelerado. Mal conseguia respirar. Achei que estivesse enfartando, porque meu peito doía. Saí do trabalho e fui direto para o consultório de um médico cardiologista. Ele tentou me acalmar. Disse que não era um enfarto. Fiz todos os exames que ele solicitou, e deu tudo normal para uma mulher da minha idade. Estou com 48 anos. Depois disso, o cardiologista me encaminhou para um psiquiatra, colega dele. Quase enfartei nessa hora. Como assim? Eu, encaminhada para um psiquiatra? O cardiologista me convenceu a ir ao psiquiatra em pelo menos uma consulta, para que eu pudesse entender o que estava acontecendo comigo. No início relutei, mas depois aceitei. De fato, eu não podia continuar daquele jeito. Sou um pouco controladora. Aliás, não é que eu seja controladora, gosto de saber exatamente onde estou pisando. Fui à consulta com o psiquiatra. Fiquei mais de 1:00 hora com ele. Perguntou-me coisas que eu nem sabia responder... Não sou de ficar pensando no passado, no que aconteceu. Sou futurista, uma mulher de planejamentos. E outra: nem tenho tempo para pensar no passado.




    — O psiquiatra chegou a comentar com você a respeito do diagnóstico? — perguntei a ela.




    — Sim. Ele disse que parece que estou com transtorno do pânico. Aí ele falou que não adiantaria eu fazer apenas o tratamento medicamentoso, que eu precisava ser acompanhada também por uma psicóloga, e me deu seu cartão. Depois disso, você já sabe... te liguei e agendamos a consulta.




    —Há quantos dias você vem sendo medicada?




    — Exatamente há 18 dias.




    Continuei com as minhas indagações:




    — Já percebeu algum sinal de melhora?




    — Um pouco. Mas o meu coração, de vez em quando, ainda dispara, e aí vem a dificuldade de respirar — explicou Lucinda.




    — Aqui você irá aprender algumas técnicas que irão te ajudar nisso também. O processo é lento e contínuo. Logo, logo você irá se sentir bem novamente — procurei assegurar.




    Sem muita expectativa ela comentou:




    — Tomara. É por causa disso que estou aqui.




    Nessa primeira consulta, procurei focar apenas nos sintomas. Nas duas próximas consultas, após a aplicação e correção de testes psicológicos, confirmamos o diagnóstico de Transtorno do Pânico. O tratamento seguiu conforme o protocolo de atendimento da Terapia Cognitivo Comportamental.




    Seis meses se passaram, e Lucinda não apresentava mais nenhum sintoma de pânico, estávamos caminhando para o final da terapia:




    — Nossa! Como foi bom me livrar de todos aqueles sintomas. Tem horas que nem acredito que isso é verdade. Parecia que não ia passar nunca... Foi muito sofrimento! Não só para mim, minha família sofreu comigo. Pensar que, tantas vezes, nessa empresa de consultoria que trabalho há 10 anos como gerente geral, quando algum funcionário me procurou para me contar que estava tendo “crises de pânico”, e internamente eu desdenhava daquela pessoa. Eu não acreditava nisso. Para mim não passava de frescura, enrolação... É... Parece que, às vezes, a vida nos faz experimentar o gosto do nosso próprio veneno.




    — O que você quer dizer com isso?




    Lucinda explicou:




    — Ué... eu desdenhei de tantas pessoas... Chegava a pensar que elas eram fracas, frescas... E, aí... Tive que passar pelo mesmo sofrimento para entender que não tem nada a ver com fraqueza ou frescura.




    Fez-se um silêncio longo, daquele que leva a pessoa a profundas reflexões. Depois de um longo tempo ela continuou:




    — Acabei de me lembrar de um sonho estranho que tive na noite passada. Um sonho confuso e meio angustiante! Estranho... no sonho, eu não era eu, aliás, eu era eu, só que era jovem como a minha filha. Não entendi nada... Passei o sonho inteiro fugindo da minha tia, irmã da minha mãe. Eu fugia por um paredão de pedras. É como se eu estivesse escalando, mas eu movimentava para o lado. Lá embaixo tinha um despenhadeiro, e eu estava com muito medo de cair... A minha tia me perseguia... Mas eu não olhava para ela, porque eu precisava focar no paredão para ver exatamente onde poderia me apoiar — ela ergueu as sobrancelhas enquanto falava.




    Intervi:




    — Pense um pouco sobre o conteúdo desse sonho, onde se passa, o que você sente, o que pensa... anote tudo e na próxima consulta daremos continuidade, ok?




    Lucinda respirou profundamente, e disse sorrindo:




    — Detesto esse momento em que você encerra a sessão. Quando estou aqui com você, o tempo passa como sopros de ar... Ah! Antes que eu me esqueça, na semana que vem, não poderei vir à terapia. Vou passar a semana toda em São Paulo fazendo um curso e treinamento, é do meu trabalho.




    Algumas sessões depois, Lucinda me contou:




    — Naquele dia, quando saí da terapia, não pensei mais na tarefa relacionada ao sonho que tive e que havia me incomodado. Tive muitos compromissos... Foi lá em São Paulo que voltei a pensar nisso. Na quarta-feira à tarde, no curso, teve uma dinâmica de autoconhecimento, o modelo dos seis chapéus, que mexeu comigo. Mas, na hora não dei importância. À noite, quando já estava no meu quarto no hotel, que costumava ficar sempre que vou a São Paulo a trabalho, perdi o sono, ou melhor, não estava conseguindo encontrá-lo e fiquei angustiada, virando de um lado para o outro na cama. Foi quando me lembrei da tarefa. E disse a mim mesma: Quer saber... não aguento mais ficar rolando nessa cama. Vou fazer essa tarefa agora. Logo percebi que, enquanto eu pensava no primeiro item que você me pediu para pensar, relaxei bem o meu corpo para ficar confortável. Ali em cima da cama, ao meu lado, havia uma caneta e um bloco de papel. Pensei em anotar, mas depois resolvi que iria pensar sobre cada item da tarefa para depois anotar. E acabou que peguei no sono. Já era de madrugada. Estava tão cansada, que nem o abajur ligado me impediu de dormir profundamente... até que o telefone do hotel começou a tocar. Como sou metódica e precavida, quando fiquei rolando na cama sem conseguir dormir, de madrugada, liguei na recepção e pedi que me acordasse às 6h da manhã. Embora o cansaço ainda fosse intenso, levantei. Tinha dormido muito pouco. Prometi para mim que, naquele dia, à tarde iria evitar o café, porque achei que no dia anterior tinha tomado muito café. Tomei um banho de ducha, a água estava fria e acabou me despertando. Aprontei e fui tomar o café da manhã, depois fui para o curso.




    Lucinda falava como se estivesse narrando uma história sem expressar reações corporais. E continuou:




    — Esse dia foi bem cansativo também. Passamos o dia todo em treinamento. Voltei exausta para o hotel. Foi sentindo a maciez do travesseiro que adormeci... Acordei no dia seguinte bem disposta. Consegui descansar... Após a minha rotina matinal, fui para o último dia de curso/treinamento que, por volta das 16h30, foi finalizado. Saí dali e fui para o hotel. Peguei minhas bagagens, paguei a conta e pedi que me chamasse um táxi do hotel para me levar ao aeroporto. Eu tinha que estar no aeroporto uma hora depois para fazer o check-in.




    Lucinda fez uma breve pausa, tomou dois goles de água e prosseguiu:




    — Entrei no táxi que estava à minha espera na porta de entrada do hotel. Cumprimentei o motorista e partimos direto para o aeroporto de Guarulhos. Cheguei faltando uns 15 minutos para terminar o tempo do check-in. Quando cheguei ao aeroporto, eu já estava com o dinheiro na mão para pagar a corrida. Entreguei ao motorista do táxi e fui descendo. Não quis nem saber do troco. Estava muito atrasada e tive que andar muito rápido em direção a área de check-in. E, ainda tinha uma fila enorme. Eu já estava na fila, quando um senhor muito bonito de cabelos grisalhos, se aproximou e falou: “Chegando atrasada, né?” Na hora, virei-me rapidamente para o senhor. Por alguns segundos não o reconheci. Talvez por não admitir atrasos e ter ficado com raiva da maneira como ele se dirigiu a mim. Então, perguntei a ele: “Eu te conheço?” Ele respondeu: “Claro que sim. Sou Juliano seu primo”. E já foi estendendo a mão para me cumprimentar. Imediatamente eu disse a ele: “Desculpa. Estou com as mãos ocupadas”.




    Lucinda, ao contar-me, falou num tom ríspido. Seus olhos piscavam repetidamente. Continuou:




    — Naquele momento... meus pensamentos ficaram acelerados e eu me indagava: O que está acontecendo comigo? Por que estou me sentindo assim? Parece que estou nauseada... Por que o olhar desse homem me incomoda tanto? Juliano me perguntou a que horas era o meu voo, e eu respondi que era agora. Perguntou se estava indo para Cuiabá e confirmei. Então ele disse: “Nossa! Que coincidência!” Huuum... Aí pensei... Que homem chato. Não para de falar comigo. Não se toca que não estou gostando da conversa. Também me falou que a mãe dele, minha tia, iria ficar contente em saber que nos encontramos no aeroporto. Por dentro, em meus pensamentos borbulhavam questionamentos, tipo: Por que estou com tanta raiva? Por que não gosto desse primo? Por que senti repulsa, quando ele falou da mãe dele?




    Ela tomou novamente um gole de água e deu continuidade:




    — De repente, o atendente da companhia aérea gritou: “A próxima”. Era a minha vez. Fui rapidamente para o guichê do atendente. Eu estava tão nervosa que tive que respirar profundamente várias vezes. Aos poucos, fui me sentindo mais tranquila, a sensação de enjoo foi passando, e percebi que meu olhar foi voltando ao normal. Saí do guichê e fui direto para a sala de embarque. Eu andava tão rápido que parecia estar fugindo de alguém. Ao observar meus pensamentos, descobri que de fato estava. Ai, que alívio! Livrei-me daquele chato. Peguei todos os meus pertences e corri até o portão de embarque. Ao entrar no avião, vi o meu primo sentado na segunda metade do avião. Aí pensei: ainda bem que meu lugar é aqui na frente e não há poltrona vazia ao meu lado. Assim, aquele chato não virá me incomodar. Guardei no bagageiro do avião a minha bolsa e as outras coisas que estava carregando, depois sentei e tentei tirar um cochilo. Mas os meus pensamentos pareciam pipocas estourando na panela. Eram tantas indagações... Por que ele me incomoda tanto assim? Por que sinto tanta raiva dele? Mas não é só dele, da mãe dele também. Daí passaram alguns minutos... E me lembrei daquele sonho que tive com a mãe dele, e que se tornou tarefa da terapia. As indagações não me deixavam... Será que teria alguma ligação com o que estou sentindo? O que realmente estou sentindo? Raiva, nojo... muito nojo; por que me sinto tão inadequada? Preciso parar com esses questionamentos. Isso está me fazendo sentir-me pior. Comecei a praticar a técnica da respiração diafragmática que aprendi aqui na terapia. Ao me acalmar, tirei o tapa olho e peguei um livro que estava lendo. Era um livro de ficção baseado em uma história real que comprei lá em São Paulo. De repente fiquei estarrecida ao chegar na terceira página desse capítulo, onde a personagem narrava os abusos que havia sofrido. Eu até trouxe o livro para você ver. Está na minha bolsa. Você quer que eu entregue agora?
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